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Construto Racismo: uma análise das escalas de mensuração 

Resumo: 

Este artigo busca analisar como as medidas e escalas do construto racismo são construídas e validadas a partir de técnicas 

de revisão sistemática da literatura e tem como propósito analisar a construção desses instrumentos por meio de 

recomendações estatísticas para o desenvolvimento de escalas. Dos 82 artigos analisados, aqueles que tratam de medidas 

e escalas do construto racismo não apresentam uma análise relacionados ao desenvolvimento dessas escalas em conjunto. 

Realizou-se uma revisão sistemática de literatura utilizando descritores e critérios definidos de inclusão e exclusão. A 

busca dos dados compreendeu as bases de dados presentes no Portal de Periódicos Capes, sem delimitação de data para 

início, com o limite temporal de dezembro de 2021, que resultou na identificação de 82 artigos. Após a eliminação dos 

artigos duplicados e após as filtragens definidas, restaram seis estudos para análise da construção das escalas. 

Identificaram-se três escalas que tratam especificamente de mensuração/avaliação do construto racismo: Escala de 

Racismo Moderno, Escala de Racismo Simbólico e Escala de Atitudes Étnico-Raciais. Há uma predominância dos estudos 

sobre a Escala de Racismo Moderno embora existam outros instrumentos que ficaram de fora do corpus de análise por 

não atenderem os critérios de inclusão, principalmente na questão do acesso aos artigos gratuitos. 

Palavras-chave: Racismo. Escalas de mensuração. Construto 

 

Introdução: 

Em um contexto histórico-cultural conservador e intolerante, aspectos da discriminação, preconceito 

e exclusão estão presentes em todos os espaços. Isso inclui locais de trabalho, ambiente acadêmico e 

vida pública. No que se refere a questão racial, foco deste estudo, compreende-se que existem três 

categorias associadas à ideia racial: racismo, preconceito racial e discriminação racial. Segundo 

Almeida (2019), embora haja relação, o racismo se diferencia do preconceito e da discriminação 

racial. 

Nos espaços onde ocorrem os debates em torno da questão racial encontra-se variadas conceituações 

para o racismo (ALMEIDA, 2019). Nota-se que o racismo se apresenta de diversas formas, porém, 

seja como racismo estrutural, racismo institucional, racismo epistêmico, racismo cordial, racismo 

simbólico, racismo moderno, racismo ambivalente ou racismo aversivo, todas as concepções guardam 

em comum o interesse em avaliar o racismo e suas novas configurações (PETTIGREW; 

MEERTENS, 1995; FERNANDES; PEREIRA, 2019, PACHECO, 2015; ALMEIDA, 2019; 

NOGUEIRA, 2015) 

Discutir o construto racismo pode ajudar a construir uma melhor compreensão da diversidade e como 

ela pode beneficiar a todos. Esse conhecimento pode ser usado para melhorar a sociedade como um 

todo. Sabendo que em pesquisas cujos temas são gênero, classes sociais e relações étnico-raciais a 

perspectiva epistemológica predominante é a antipositivista, ou seja, fazem uso de lentes que 

questionem de forma significativa e reflexiva e que forneçam realismo e humanidade aos fenômenos 

sociais (BURRELL; MORGAN, 1979; CUNHA; REGO, 2019; SOUSA SANTOS, 1988) faz-se 

necessário direcionar-se ao mainstream das ciências sociais com o intuito de conhecer e analisar as 
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medidas de mensuração existentes acerca do construto racismo. 

Abordar o racismo a partir de uma epistemologia positivista, ou seja, com a intenção de “[...] explicar 

e prever o que acontece no mundo social em busca de regularidades e relações causais entre seus 

elementos constituintes” (BURRELL; MORGAN, 1979, p. 5, tradução nossa) fornece ao campo dos 

estudos sociais contribuições e insights quanto a importância de medidas quantitativas para a análise 

e compreensão do construto racismo de uma maneira ampla.  

Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar como as medidas e escalas do construto racismo 

são construídas e validadas. Para tanto, o trabalho apresenta, inicialmente, uma breve fundamentação 

teórica sobre racismo, seguida da descrição da metodologia utilizada para desenvolvimento da 

pesquisa. Na sequência, são apontados os resultados obtidos nas publicações, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos, seguidos da análise da construção dos instrumentos de 

mensuração sobre o construto. Por fim, apresentam-se as considerações sobre o estudo e as 

recomendações para futuras investigações. 

Parte 1. Concepções de Racismo 

Compreende-se que existem três categorias associadas à ideia racial: racismo, preconceito racial e 

discriminação racial. Segundo Almeida (2019), embora exista uma relação, o racismo é distinto do 

preconceito e da discriminação racial.  

O preconceito pode ser definido como “uma opinião que se emite antecipadamente, a partir de 

informações acerca de pessoas, grupos e sociedades, em geral infundadas ou baseadas em 

estereótipos, que se transformam em julgamento prévio, negativo” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 

2006, p. 221). Observa-se que, para ser considerado preconceito tem que existir necessariamente dois 

atributos: ser negativo e ser anterior a qualquer concepção, ou seja, “ideia, opinião ou sentimento 

desfavorável formado a priori, sem maior conhecimento, ponderação ou razão” (HOUAISS; 

VILLAR, 2001, p. 2.282). Já o preconceito racial é visto por Almeida (2019, p. 22-23), como “o juízo 

baseado em estereótipos acerca de indivíduos que pertençam a um determinado grupo racializado, e 

que pode ou não resultar em práticas discriminatórias”. 

Segundo Rangel (2006), é possível compreender o quanto o preconceito pode causar algum tipo de 

discriminação ou exclusão na vida de pessoas que historicamente sofrem com os efeitos nocivos 

dessas práticas. Enquanto a discriminação é um tratamento pior ou injusto dado a alguém por causa 

de características pessoais, que quebra o princípio de igualdade, motivado por raça, cor, sexo, idade, 

trabalho, credo religioso ou convicções políticas, a exclusão é o ato que priva ou exclui alguém de 
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determinadas funções (HOUAISS; VILLAR, 2001). 

Para Dupas (2001), a definição de exclusão social considera especificidades relacionadas ao contexto 

institucional, econômico e o entendimento sobre o que seja integração social. De acordo com Rogers 

(1995) a abordagem da exclusão social é em essência multidimensional, pois inclui a ideia de falta de 

acesso a bens, serviços, segurança, justiça e cidadania.  

Almeida (2019, p. 22-23), define que a “discriminação racial, por sua vez, é a atribuição de tratamento 

diferenciado a membros de grupos racialmente identificados”. O requisito fundamental para se 

caracterizar a discriminação é o poder, ou seja, “a possibilidade efetiva do uso da força, sem o qual 

não é possível atribuir vantagens ou desvantagens por conta da raça” (ALMEIDA, 2019, p.23).   

Conforme Sant’Ana (2005), o preconceito é uma indisposição, um julgamento prévio, negativo, que 

se faz de pessoas estigmatizadas por estereótipos, que é imposta pelo meio, época e educação; o 

preconceito regula as relações de uma pessoa com a sociedade e é considerado um fenômeno 

psicológico, ou seja, reside apenas na esfera da consciência e/ou afetividade dos indivíduos e por si 

só não fere direitos. Por outro lado, a discriminação se verifica na ação ou omissão que viola direitos 

das pessoas com base em critérios injustificados e injustos, ou seja, é a exteriorização, a manifestação, 

a materialização do racismo, do preconceito e do estereótipo. (SANT’ANA, 2005). Portanto, 

enquanto o preconceito é subjetivo e reside na esfera individual, a exclusão e a discriminação possuem 

características objetivas, ou seja, ferem direitos e o racismo se evidencia na materialização da 

exclusão, da discriminação e do preconceito.  

E por fim, o racismo, construto foco desde estudo, é considerado uma “forma sistemática de 

discriminação que tem a raça como fundamento, e que se manifesta por meio de práticas conscientes 

ou inconscientes que culminam em desvantagens ou privilégios para indivíduos, a depender do grupo 

racial ao qual pertençam” (ALMEIDA, 2019, p. 22). Para o Ministério da Educação (2006) o racismo 

pode ser compreendido como uma doutrina ou sistema político fundado sobre o direito de uma raça 

(considerada pura ou superior) de dominar outras ou preconceito extremado contra indivíduos 

pertencentes a uma raça ou etnia diferente, geralmente considerada inferior ou até mesmo uma atitude 

de hostilidade em relação à determinada categoria de pessoas.  Ao encontro dessa concepção 

Munanga (s/d, s/p), consegue exprimir teoricamente o conceito de racismo tendo como base as 

relações entre ‘raça’ e ‘racismo’: 

o racismo seria teoricamente uma ideologia essencialista que postula a divisão da 

humanidade em grandes grupos chamados raças contrastadas que têm características físicas 

hereditárias comuns, sendo estas últimas suportes das características psicológicas, morais, 
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intelectuais e estéticas e se situam numa escala de valores desiguais. Visto deste ponto de 

vista, o racismo é uma crença na existência das raças naturalmente hierarquizadas pela 

relação intrínseca entre o físico e o moral, o físico e o intelecto, o físico e o cultural.  

Reforçando a questão do racismo, Mezan (2021, p. 88) observa que: 

o racismo é a forma que assume o preconceito quando o grupo portador das características 

repugnantes ou indesejáveis é uma raça, e não uma profissão, uma corrente de opinião, os 

moradores de certa região ou localidade etc. (...) Por trás da aparente tautologia - o racismo 

é o preconceito contra uma raça - oculta-se um complexo problema, que é o da própria 

conceituação do que seja uma ‘raça’. 

Portanto, “o racismo é a pior forma de discriminação, porque o discriminado não pode mudar as 

características raciais que a natureza lhe deu” (SANT’ANA, 2005, p. 41).  O racismo se materializa 

na discriminação racial, por seu caráter sistêmico: 

não se trata, portanto, de apenas um ato discriminatório ou mesmo de um conjunto de atos, 

mas de um processo em que condições de subalternidade e de privilégio que se distribuem 

entre grupos raciais se reproduzem nos âmbitos da política, da economia e das relações 

cotidianas. (ALMEIDA, 2019, p. 24) 

Porém, segundo Almeida (2019), nos espaços onde ocorrem os debates em torno da questão racial 

encontra-se variadas conceituações para o racismo. Observa-se que o construto racismo se apresenta 

de múltiplas formas, tais como: (1) racismo estrutural; (2) racismo institucional; (3) racismo 

epistêmico; (4) racismo cordial; (5) racismo simbólico; (6) racismo moderno; (7) racismo 

ambivalente; ou (8) racismo aversivo. A seguir, apresentam-se as concepções a serem adotadas nesse 

estudo referente as variações do construto racismo.  

O racismo estrutural, para Almeida (2019, p. 26) decorre da “própria estrutura social, ou seja, do 

modo natural com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas e até familiares, não 

sendo uma patologia social e nem um desarranjo institucional”. Para o autor, comportamentos 

individuais e processos institucionais são derivados de uma sociedade cujo racismo é regra e não 

exceção; o racismo é parte de um processo social. 

O racismo institucional é tratado “como o resultado do funcionamento das instituições, que passam a 

atuar em uma dinâmica que confere, ainda que indiretamente, desvantagens e privilégios com base 

na raça” (ALMEIDA, 2019, p. 26).  

O racismo epistêmico ou epistemológico significa a recusa em reconhecer que a produção de 

conhecimento de algumas pessoas seja válida por duas razões: 1º) porque não são brancas; 2º) porque 

as pesquisas e resultados da produção de conhecimento envolvem repertório e cânones que não são 

ocidentais (NOGUEIRA, 2015). Ou seja, o racismo epistêmico relaciona-se com o termo criado por 

Santos e Meneses (2010), para explicar o processo de invisibilização e ocultação das contribuições 

culturais e sociais não assimiladas pelo ‘saber’ ocidental:  
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à destruição de algumas formas de saber locais, à inferiorização de outros, desperdiçando-se, 

em nome dos desígnios do colonialismo, a riqueza de perspectivas presente na diversidade 

cultural e nas multifacetadas visões do mundo por elas protagonizadas. (SANTOS; 

MENESES, 2010, p. 183). 

 Racismo cordial ou racismo à brasileira é o tipo de racismo que ocorre no Brasil em virtude da 

cordialidade com que se nega ser racista, em um país onde, na própria opinião dos participantes do 

estudo citado, o racismo é notório (TURRA; VENTURI, 1995). O racismo cordial se caracteriza por 

uma polidez superficial que reveste atitudes e comportamentos discriminatórios, que se expressam ao 

nível das relações interpessoais através de piadas, ditos populares e brincadeiras de cunho “racial” 

(TURRA; VENTURI, 1995; LIMA; VALA, 2004). 

No racismo simbólico os negros são percebidos como violadores dos valores que mantêm o status 

quo das relações racializadas. Esse tipo de racismo é baseado em sentimentos e crenças de que os 

negros violam os valores tradicionais americanos de individualismo e a ética protestante (obediência, 

ética de trabalho, disciplina e sucesso) (KINDER; SEARS, 1981; LIMA; VALA, 2004).  

Para o racismo moderno, a discriminação é coisa do passado porque os negros agora podem competir 

e adquirir as coisas que desejam; os negros estão crescendo muito rapidamente economicamente e 

em setores onde não são bem-vindos; os meios e demandas dos negros são inadequados ou injustos, 

e as conquistas recentes dos negros não são merecidas, e as instituições sociais lhes dão mais atenção 

do que deveriam. (MCCONAHAY, 1986; LIMA; VALA, 2004). 

O racismo ambivalente resulta da dupla percepção de que os negros são desviantes e, ao mesmo 

tempo, estão em desvantagem em relação aos brancos. A ambivalência de sentimentos e atitudes 

normalmente gera uma tensão e um desconforto psicológico. O racismo ambivalente se assemelha ao 

racismo aversivo, pois ambos procuram manter uma auto-imagem e imagem pública de pessoa 

igualitária e não preconceituosa (WALKER, 2001; LIMA; VALA, 2004). 

O racismo aversivo seria o tipo de atitude racial que caracterizaria os brancos que possuem fortes 

valores igualitários, mas que experienciam um tipo particular de ambivalência, resultante do conflito 

entre sentimentos e crenças associados a valores igualitários e sentimentos negativos face aos negros 

(GAERTNER; DOVIDIO, 1986; LIMA; VALA, 2004). 

A partir dessas definições das múltiplas formas do construto racismo, observa-se seu caráter 

multidimensional. Nesse sentido, esforços contínuos de elaboração, adaptação e validação de 

instrumentos capazes de mensurar o racismo vêm sendo realizados internacionalmente e 

nacionalmente (FERNANDES; PEREIRA, 2019; CAMPO-ARIAS et al., 2016; SANTOS et al, 2006; 

CARDENAS, 2007; NAVAS, 1998; HENRY; SEARS, 2002). 
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Com base no exposto e considerando o objetivo geral apresentado, a análise dos instrumentos de 

mensuração do construto racismo (e suas múltiplas formas apresentadas anteriormente) sustentar-se-

á, nos estudos de DeVellis (2017) e de Hair Jr, et al. (2005; 2019) no que se refere ao desenvolvimento 

de uma escala para mensuração do construto que se pretende investigar. 

Parte 2. Metodologia de levantamento bibliográfico 

Para fins de desenvolvimento desta pesquisa, realizou-se uma revisão bibliográfica sistemática. A 

revisão bibliográfica sistemática é definida “como uma síntese de estudos primários que contém 

objetivos, materiais e métodos claramente explicitados e que foi conduzida de acordo com uma 

metodologia clara e reprodutível” (GREENHALGH, 1997, p. 672). O foco da revisão sistemática 

realizada está em identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos relacionados aos 

instrumentos de mensuração do construto racismo, sintetizando os resultados em um portfólio 

bibliográfico e evitando vieses ou tendenciosidade nos resultados obtidos por meio da definição 

prévia de critérios de inclusão e exclusão dos dados (ROTHER, 2007; FERENHOF; FERNANDES, 

2014). 

A referida revisão sistemática compreendeu as bases de dados presentes no Portal de Periódicos Capes 

(Web of Science, SCOPUS, SAGE Journals Online, ScienceDirect, Oxford Journals, Gale Academic 

OneFile, Emerald Insight, Cambridge Journals Online, Spell, Applied Social Sciences Index and 

Abstracts (ASSIA) (ProQuest), Wiley Online Library e SocINDEX), sem delimitação de data para 

início, com o limite temporal de dezembro de 2021. Utilizou-se o VPN  da UDESC e/ou Rede CAFe  

com o intuito de ampliar o resultado das buscas.  

Nas primeiras buscas utilizou-se termos genéricos para, posteriormente a aplicação de termos mais 

específicos. Considera-se que essas primeiras buscas tenham sido relevantes porque permitiu 

identificar a necessidade de delimitar a query de pesquisa com o intuito de retornar artigos alinhados 

ao escopo e relevantes à esta pesquisa: instrumentos de mensuração do construto racismo.  

Com isso, a busca sistemática foi refeita delimitando a query de pesquisa. Os descritores  utilizados 

estão apresentados no Quadro 1: Descritores utilizados na  revisão sistemática. 

Quadro 1: Descritores utilizados na  revisão sistemática 

DESCRITORES (EM PORTUGUÊS) DESCRITORES (EM INGLÊS) 

Racismo AND escala Racism AND scale 

Racismo AND mensuração Racism AND measurement 

Racismo AND “escala de mensuração” Racism AND “measurement scale” 

Racismo AND medida Racism AND measure 

Fonte: elaborada pela autora (2022) 
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Buscou-se os descritores acima (em ambos os idiomas) nos títulos dos artigos, o que resultou na 

identificação de 82 artigos. A pesquisa foi exportada para o software EndNote® com o intuito de 

auxiliar no gerenciamento bibliográfico e organi¬zados posteriormente por meio de planilha Excel®. 

Após uma análise preliminar das publicações, realizou-se a primeira filtragem: eliminar os artigos 

duplicados, por meio da utilização do recurso find duplicates no EndNote® e considerar apenas os 

documentos que constituíssem artigos científicos, publicados em revistas científicas, revisada por 

pares e disponíveis gratuitamente on-line nas bases de dados consultadas, resultando em 44 artigos 

para análise. 

A segunda filtragem consistiu em remover as publicações que estavam incoerentes com os critérios 

de inclusão da pesquisa (publicações em português, inglês ou espanhol, que continham [racism AND 

scale OR measurement OR “measurement scale” OR measure] no título). Por fim, a terceira filtragem 

consistiu na leitura dos artigos para identificar aqueles que tratavam de instrumentos de mensuração 

do construto racismo em contextos gerais (sem especificar um contexto específico como hospitais; 

grupos específicos, como indígenas; e sem tratar como sinônimo de preconceito e discriminação) e 

que tinham aspectos fundamentais para uma análise de uma escala, como por exemplo, itens, amostra 

e análises utilizadas. Após as 3 filtragens, restaram 6 artigos relacionados ao escopo desse estudo, a 

saber: instrumentos de mensuração do construto racismo. A Figura 1: Etapas para seleção dos artigos 

apresenta as etapas da pesquisa. 

Figura 1: Etapas para seleção dos artigos 

            

Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 

Embora somente 6 artigos tenham sido considerados para fins de cumprimento do objetivo deste 

estudo, considera-se oportuno discorrer sobre os temas abordados nos demais artigos para fins de 

Busca no Portal de 
Periódicos Capes, 

resultou em 82 artigos.

1º filtro no EndNote®: 
exclusão automática dos 
duplicados, resultou em 

44 artigos

2º filtro no EndNote®: 
coerentes com os 

critérios de inclusão, 
resultou em 40 artigos.

3º filtro no EndNote®: 
tratavam de 

instrumentos de 
mensuração do 

construto racismo, 
resultando em 6 artigos.
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confiabilidade e repetibilidade. Os temas abordados nos artigos excluídos nos filtros 2 e 3 são 

sintetizados no Quadro 2: Síntese dos temas abordados nos artigos excluídos nos filtros 2 e 3. 

 

Quadro 2: Síntese dos temas abordados nos artigos excluídos nos filtros 2 e 3 

 Descrição das experiências recentes de racismo relatadas por adultos da Nova Zelândia ao longo de 

um período por meio da utilização de dados previamente coletados de várias pesquisas nacionais 

transversais. 

 Identificação de medidas quantitativas de racismo sistêmico que são salientes nos resultados de saúde 

reprodutiva por meio da revisão de leitura. 

 Proposição de uma medida de racismo institucional em Centros de Saúde Acadêmica, porém sem 

informações sobre a construção do instrumento. 

 Descrição das percepções e respostas a racismo entre mulheres negras trabalhadoras. 

 Críticas quanto a conceituação e mensuração do racismo simbólico. 

 Revisão de evidências mundiais (de 1995 em diante) de racismo, além de comparação das abordagens 

de medição existentes com as melhores práticas emergentes. 

 Exploração das experiências de racismo de mulheres afroamericanas grávidas. 

 Investigação da utilidade de um proxy de racismo de área baseado em pesquisa na Internet 

desenvolvido anteriormente como um preditor das taxas de mortalidade negra. 

 Comparação dos papéis da discriminação e vigilância nas desigualdades raciais em duas medidas 

relacionadas ao peso, índice de massa corporal (IMC) e circunferência da cintura (CC). 

 Exploração das maneiras pelas quais o racismo afetou vários aspectos da opinião pública na eleição 

presidencial de 2008. 

 Identificação de descobertas que esclarecem como o racismo contribui para as disparidades raciais no 

transplante renal. 

 Revisão da literatura para identificar estudos que utilizam medidas quantitativas de exposição ao 

racismo sistêmico em estudos de saúde reprodutiva populacional. 

 Discussão dos processos políticos que vêm impulsionando a construção de políticas educacionais no 

Brasil no que se refere a temática racial, tensionando a relação entre atores e processos globais e o 

protagonismo do Movimento Negro brasileiro. 

 Desenvolvimento piloto de uma medida multidimensional de classe latente. 

 Colaboração com o desenvolvimento teórico de avaliações conceituais construídas sobre os possíveis 

efeitos da comunicação publicitária contraintuitiva nas crenças do indivíduo receptor de sua 

mensagem. 
Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Mesmo considerando a importância e relevância dos estudos sintetizados acima para a construção do 

conhecimento acerca do racismo, optou-se por selecionar os estudos que mantinham relação direta 

com o objetivo deste artigo, ou seja, estudos que apresentam instrumentos de mensuração do construto 

racismo (e suas múltiplas formas) em um contexto geral. Dessa forma, optou-se por excluir os estudos 

que: 

a) especificavam contexto: racismo em hospitais, racismo obstétrico, racismo de consumo, 

racismo em companhias aéreas, racismo online, racismo por telefone etc; 

b) especificavam grupo: indígenas etc; 

c) não diferenciavam de outros conceitos: preconceito, discriminação, intolerância etc; 

d) não tinham como foco a construção, replicação ou adaptação de instrumentos de mensuração; 
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e 

e) não apresentavam informações estatísticas referente ao desenvolvimento das escalas. 

A partir disso, os seis artigos selecionados para compor o corpus de análise estão relacionados no 

Quadro 3: Artigos selecionados para análise. 

Quadro 3: Artigos selecionados para análise 

ANO AUTORES TÍTULO PERIÓDICO 

2002 
HENRY, P. J.; 

SEARS, D. O. 
The symbolic racism 2000 scale Political Psychology 

2007 
SANTOS, Walberto 

Silva dos et al. 

Escala de racismo moderno: 

adaptação ao contexto brasileiro. 
Psicologia em Estudos 

2007 CARDENAS, Manuel. 

Escala de Racismo Moderno: 

propiedades psicométricas y su 

relación con variables 

psicosociales. 

Univ. Psychol. 

2014 
NAVAS, María 

Soledad 

New measurement instruments for 

the new racism 

International Journal of 

Social Psychology 

2016 
CAMPO-ARIAS, A. 

et al. 

Valoración psicométrica de la 

Escala Breve para Racismo 

Moderno 

Revista de salud publica 

2017 
FERNANDES, S. C. 

S.; PEREIRA, M. E 

Atitudes étnico-raciais: elaboração 

e evidências de validade de uma 

medida do racismo à brasileira 

Psico 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Os artigos que compõem o corpus de análise deste estudo foram analisados com base nas etapas para 

a construção de instrumentos de mensuração de variáveis, a partir dos estudos de DeVellis (2017) e 

de Hair Jr, et al. (2005; 2019). 

Parte 3. Resultados 

Nesta seção, apresentam-se inicialmente as etapas para a construção de instrumentos de mensuração 

de variáveis a serem adotadas no decorrer da análise deste estudo. Em seguida, os resultados com 

base nos critérios de análise. 

Para Pioli et al (2020) determinados fenômenos requerem observações e quantificações de variáveis 

para fins de geração de conhecimento. No entanto, se os pesquisadores não estão familiarizados com 

métodos de medição confiáveis e válidos, eles podem acabar medindo incorretamente. Segundo Hair 

Jr. Et al (2005) a mensuração correta de um construto é fundamental para garantir interpretações e 

conclusões precisas. Por isso é tão importante a definição precisa do construto que se está estudando 

antes de partir para as etapas de desenvolvimento e validação de uma escala, ou seja, compreender 

que atitude/percepção/fenômeno deve ser medido (HAIR JR. Et al, 2019). 

Diante disso, DeVellis (2017) apresenta etapas, conforme podem ser observadas no Quadro 4: Etapas 

para a construção de uma escala, que devem ser seguidas na construção de instrumentos de 
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mensuração de variáveis. O desenvolvimento de uma escala não é algo simples, tendo em vista que 

há vários aspectos que precisam ser avaliados.  

Quadro 1: Etapas para a construção de uma escala 

ETAPAS DESCRIÇÃO DA ETAPA 

1 Clareza do que se pretendi medir 

2 Criação do conjunto de itens da escala 

3 Determinação do formato de mensuração/de resposta 

4 Revisão dos itens iniciais por especialistas na área 

5 Considerar a inclusão de itens de validação 

6 Realização de pré-testes 

7 Avaliação dos itens 

8 Otimizar o tamanho da escala 

Fonte: elaborado pela autora com base em DeVellis (2017) 

Com base nas etapas para construção de uma escala bem como nas etapas descritas na Figura 1: 

Etapas para seleção dos artigos, identificaram-se três instrumentos de mensuração do construto 

racismo: (1) Escala de Racismo Moderno; (2) Escala de Racismo Simbólico; e (3) Escala de 

Atitudes Étnico-Raciais. 

O Quadro 2: Análise dos instrumentos de mensuração do construto racismo a partir das diretrizes 

propostas por DeVellis (2017) apresenta uma análise esquematizada do processo de construção dos 

instrumentos de mensuração/avaliação de racismo em comparação com as diretrizes propostas por 

DeVellis (2017). 

 
Quadro 2: Análise dos instrumentos de mensuração do construto racismo a partir das diretrizes propostas por DeVellis 

(2017) 

Diretrizes propostas por 

DeVellis (2017) 

Escala de Racismo Moderno 

Escala de 

Racismo 

Simbólico 

Escala de 

Atitutes 

Étnico-

Raciais 

Navas 

(1998) 

Santos 

et al. 

(2006) 

Cárdenas 

(2007) 

Campo-

Arias et al. 

(2016) 

Henry e 

Sears 

(2002) 

Fernandes 

e Pereira 

(2019) 

1. Clareza do que se 

pretende medir 
      

2. Criação do conjunto 

de itens da escala 
X X X X X  

3. Determinação do 

formato de 

mensuração/de 

resposta 

      

4. Revisão dos itens 

iniciais por 

especialistas na área 

X  X  X  

5. Considerar a inclusão 

de itens de validação 
X   X   

6. Realização de pré-

testes 
    X  
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7. Avaliação dos itens     X  

8. Otimizar o tamanho 

da escala 
X  X    

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

O instrumento para medir o Racismo Moderno foi analisado por meio dos estudos de Navas (1998), 

Santos et al (2006), Cardenas (2007) e Campo-Arias et al. (2016). O instrumento para medir o 

Racismo Simbólico foi analisado por meio do estudo de Henry e Sears (2002). E a Escala de Atitudes 

Étnico-Raciais foi analisada por meio do estudo de Fernandes e Pereira (2019). 

No decorrer da seleção dos artigos para compor o corpus de análise identificou-se o instrumento 

denominado Perceived Racism Scale (PRS), proposto por McNeilly et al (1996), o qual avalia a 

experiência de racismo em vários contextos. Porém, embora o estudo tenha sido publicado, não está 

disponível gratuitamente on-line nas bases de dados consultadas. Dessa forma, não foi possível 

analisar esse instrumento e o estudo foi excluído em virtude de não atender os critérios de inclusão. 

Acrescenta-se que os estudos de McConahay et al. (1981) e McConahay (1986) o qual abordam a 

Escala de Racismo Moderno não foram analisados pois no primeiro os procedimentos de 

desenvolvimento e mensuração de escalas (itens, amostra, análise fatorial) e fatores emergentes não 

estavam descritos e o segundo não está disponível gratuitamente on-line. 

Ressalta-se ainda que, o estudo de McConahay et al. (1976) que aborda a construção do Racismo 

Simbólico não foi analisado pois tem como objetivo aplicar duas escalas sem mencionar os 

procedimentos de desenvolvimento e mensuração de escalas. 

Conclusões 

Buscando auxiliar na organização do conhecimento já produzido sobre racismo e suas múltiplas 

formas, foram analisados a construção de instrumentos de mensuração/avaliação do construto 

racismo 

Apoiando-se em pressupostos teóricos do construto racismo e em recomendações estatísticas segundo 

as diretrizes propostas por DeVellis (2017), este estudo analisou a construção de seis escalas, 

apresentando informações sobre a geração de itens, a proporção amostra-item, caracterização dos 

respondentes, bem como as análises estatísticas empregadas.  

Diante disso, resgatando o objetivo deste estudo, a saber, analisar como as medidas e escalas do 

construto racismo são construídas e validadas, observa-se que todos os instrumentos foram 

preparados com clareza da medida, contudo ainda há melhorias a serem realizadas em todos os 

instrumentos analisados de forma a torná-los mais confiáveis. Considerando o caráter 

multidimensional do construto racismo, observa-se que Henry e Sears (2002) desconsideraram esse 
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aspecto na Escala de Racismo Simbólico, bem como o estudo de Campo-Arias et al. (2016) na 

construção da Escala Breve de Racismo Moderno. Os demais instrumentos captaram e confirmram a 

multidimensionalidade do construto racismo ao desenvolver/adaptar seus respectivos instrumentos. 

Verifica-se que apenas a escala de atitudes étnico-raciais criou o conjunto de itens para escala a partir 

de revisão de literatura bem como por meio da criatividade do pesquisador. As demais escalas 

originaram seus itens a partir de estudos já existentes, por meio de adaptação para determinado 

contexto ou replicação dos respectivos itens. Todos os instrumentos demonstram o formato de 

mensuração da escala, sendo a maioria a escala tipo Likert com variação na quantidade de pontos (de 

5 a 7 pontos). Sugere-se uma maior atenção no que tange a revisão dos itens iniciais por especialistas 

na área bem como a inclusão/exclusão desses itens após a referida validação. 

Mesmo diante da importância de realizar pré-testes com indivíduos que possuam características 

semelhantes àquelas da população a ser pesquisada e a posterior avaliação dos itens por meio de 

análises estatísticas, os autores Henry e Sears (2002) não realizaram essa etapa para a construção da 

Escala de Racismo Simbólico. 

Como limitação dessa investigação, destaca-se que de todos os estudos analisados há um predomínio 

da Escala de Racismo Moderno, embora existam outros instrumentos que abordem o construto 

racismo. Porém, outros instrumentos não puderam compor o corpus de análise por não atenderem os 

critérios de inclusão, principalmente na questão do acesso aos artigos gratuitos. Um caminho 

alternativo para estudos futuros pode ser a análise dessas escalas que não foram contempladas no 

escopo do presente estudo e/ou analisar de que forma o construto racismo é mensurado de modo a 

articular os estudos quantitativos aos métodos qualitativos. 
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